
III – SAÚDE DO TRABALHADOR

Disponibilização de moradia

adequada ao trabalhador,

quando este residir no

estabelecimento

Garantir que as residências possuam paredes e pisos sem

rugosidades que possibilitem a proliferação de pragas, com

limpeza e manutenção periódica. Telhado sem vazamentos e pé

direito que proporcione temperatura confortável aos habitantes.

Instalações sanitárias e elétricas em boas condições.

Disponibilização aos

trabalhadores de banheiro

devidamente equipado, bem

como local adequado para

realização das refeições

Haver banheiros devidamente equipados para uso dos

trabalhadores. Banheiros com porta, vaso sanitário, lavatório,

lixeira e que possuam material de higiene como papel higiênico,

sabonete para lavar as mãos e papel toalha. Possuir banheiro

exclusivo para utilização somente para a higiene do aplicador de

agrotóxico, não sendo permitido localizar-se anexo às residências.

Suas instalações devem ser completas com vaso sanitário, pia,

permitir troca de roupa e o banho em chuveiro com água fria, além

de produtos de higiene.

Promoção de capacitação

adequada à atividade

desempenhada

Haver realização de treinamento prévio à atividade que será

desenvolvida, bem como reciclagens periódicas.

Disponibilizar espaço para a

produção de alimentos de

consumo próprio do

trabalhador

Garantir espaço para o trabalhador residente produzir alimentos

que enriqueçam a sua nutrição e saúde e de sua família.

Garantir a inscrição do

trabalhador e sua família no

Sistema Único de Saúde,

possibilitando a manutenção

periódica de sua saúde e de sua

família

Inscrever o trabalhador no posto de saúde mais próximo

garantindo a atenção periódica de sua saúde e de sua família

IV – MANEJO DAS ÁGUAS

Realização de análise de
água de consumo e de
irrigação periódicas;

Realizar análise microbiológica e físico-química da água utilizada nas
residências, com resultados que devem atender aos parâmetros de água
para consumo humano. A água deverá ser clorada, independente do
resultado do laudo. Para irrigação, no mínimo, 1 vez ao ano realizar
análise laboratorial da qualidade microbiológica e físico-química da
água utilizada na produção. A água de irrigação deve estar adequada
aos padrões que as normas vigentes exigem para esse tipo de água

Realização de técnicas de
manejo de irrigação

Utilizar técnicas de manejo de irrigação (ex. Irrigas), fazendo
manutenção periódica dos sistemas para evitar vazamentos.

Execução de métodos de
irrigação poupadores de
água;

Utilizar, entre outros, de sistema de irrigação localizada, quando o tipo
de cultura permitir, como o gotejamento, a microaspersão ou o
gotejamento subsuperficial, permitindo redução na quantidade de água
utilizada, otimização e automatização da irrigação através de técnica
simples.

Sistema que permita o
reuso da água utilizada na
atividade produtiva.

Possuir soluções e sistema que possibilite a reutilização de parte ou a
totalidade da água derivada da atividade produtiva do estabelecimento
rural em outras atividades ou dentro da própria produção, como entre
outros, na forma de integração de culturas.

Reservatório
impermeabilizado;

Impermeabilizar reservatório com material rígido ou flexível, que
impeça a infiltração da água acumulada.

Coleta e armazenamento
de águas pluviais para
utilização em fins
compatíveis

Implantar equipamentos para coleta e armazenamento de águas
pluviais, permitindo a economia das fontes de água disponíveis e a
utilização, principalmente em épocas de escassez.

ANEXO II
FORMULÁRIO DE ANÁLISE DO IMÓVEL

Proprietário: Se pessoa física

CPF:  

Nome fantasia: Se pessoa jurídica

Razão social:  

CNPJ:  

Região Administrativa:  

Endereço da propriedade:  

Localização geográfica:  

Atividade licenciável:  

Documentos anexados:  

Quantidade de fotos Anexo I:  

Responsável presente na vistoria: Se o proprietário não acompanhar diretamente

CPF:  

 
1. PRÁTICAS DE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Requisito Sim Não
Não se
aplica

Correta destinação de materiais de compostagem ou esterqueria, bem
como de animais mortos e outros resíduos da produção pecuária;

   

Produção e aproveitamento ou queima de biogás a partir dos resíduos
orgânicos

   

Adequado esgotamento sanitário em todas as habitações, bem como
estruturas do estabelecimento;

   

Disponibilização de coletores de resíduos em pontos estratégicos do
estabelecimento;

   

Destinação de resíduos recicláveis a uma cooperativa/empresa de
reciclagem

   

Manutenção de boa higiene de arredores do estabelecimento;    

Correto armazenamento e destinação das embalagens recicláveis
geradas e descartadas pelo estabelecimento, com especial atenção às
embalagens de produtos tóxicos

   

Reaproveitamento sustentável dos resíduos gerados pela atividade
produtiva

   

TOTAL    

 
2. PRÁTICAS DE MANEJO DE SOLO E PLANTA:

Requisito Sim Não Não se aplica

Rastreabilidade da produção    

Adoção de plantio em nível, bem como práticas de incremento
de palhada

   

Rotação de culturas    

Análise do solo    

Análise biológica do solo    

Utilizar rochagem (pó de rocha) na correção do solo    

Utilizar a fixação biológica de N em substituição a adubos
nitrogenados

   

Terraço    

Bacião    

Conservação de estradas internas    

Adubação Verde com plantas de cobertura    

Barreiras e quebra-ventos    

Restauração Florestal    

Sistemas Agroflorestais    

Florestas plantadas    

Manejo integrado de pragas    

Uso de microrganismos para promoção da atividade biológica
do solo

   

Plantio direto    

Aceiro    

Utilizar pastejo rotacionado na criação animal    

TOTAL    
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